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PRÓLOGO –  O Choro da Imagem  

A luz  oscilava suavemente na capela  silenciosa. 

Era  madrugada.  Os  bancos  vazios,  o  ar  pesado de incenso adormecido e o som das gotas caindo da goteira antiga pareciam marcar o compasso de uma presença invisível. 

No  altar, a  imagem de  Maria  com  o  Menino  nos braços  permanecia  inerte,  como  sempre.  Mas naquela  noite…  seria  diferente.  Algo  que nenhuma câmera captaria, mas que seria sentido na alma de quem estivesse ali. 

A  única  testemunha  era  Dona  Sebastiana,  a faxineira — mulher simples, de fé inabalável. Ao 

varrer os degraus, parou subitamente. Sentiu o ar mudar.  O  frio  arrepiou-lhe  os  braços.  Um  cheiro de rosas invadiu o ambiente. 

Olhou para cima. E então viu. Lágrimas escorriam dos olhos da imagem. 

Não era ilusão. Não era poeira, nem umidade. 

Ela  caiu  de  joelhos.  A  vassoura  caiu  com estrondo.  As  lágrimas  da  Senhora  deslizavam silenciosas, uma após a outra, até pingarem sobre o manto de pedra. 

—  Minha  Nossa…  —  sussurrou,  sem  saber  se chorava de medo ou de fé. 

Então, uma voz dentro dela  — não nos ouvidos, mas no coração — disse apenas: 

 “Diz  a  ele  que  o  tempo  chegou.  O  cético.  O 

 homem do papel. Está na hora.”  

No  dia  seguinte,  o  jornalista  Caio  Navarro receberia  uma  ligação  anônima:  —  Uma  mulher chorou esta noite, senhor. E não era uma mulher qualquer. 

Ele,  que  passara anos  denunciando  curandeiros e  falsos  profetas,  riu  por  dentro.  Até  que  outra ligação  chegou.  Dessa  vez,  do  hospital:  —  É 

sobre  sua  filha.  Ela  desmaiou.  Investigamos  um possível tumor cerebral. 

Naquela  noite,  diante  da  imagem  que  chorava, Caio começaria a jornada que jamais imaginaria trilhar.  A  mais  importante  de  sua  vida  —  e  da alma. 

Capítulo 1 –  A Última Reportagem  

Caio  Navarro  era  símbolo  do  jornalismo investigativo 

brasileiro. 

Repórter 

premiado, 

apresentador de documentários, colunista de um dos maiores portais da América Latina. Seu nome era sinônimo de denúncia. E de ceticismo. 

—  Milagres  não  existem  —  dizia  sempre  que entrevistava  supostos  videntes  ou  pastores.  — 

Existem  encenações  bem  montadas  e  uma plateia desesperada por acreditar. Só isso. 

Naquela  manhã,  acordou  com  inquietação.  Não era  adrenalina.  Era  angústia.  E  ele,  que  nunca acreditara em presságios, preferiu ignorar. 

Vestiu-se com pressa. Preparou café. Abriu o e-mail com as pautas da semana. A que lhe chamou atenção 

estava 

marcada 

em 

vermelho: 

URGENTE. 

 “Investigação  em  Aparecida  do  Norte  — 

 alegações de curas inexplicáveis.”  

Ele bufou: — Lá vamos nós… mais um teatro. 

Mas aceitou. O editor queria uma série especial: uma cobertura sobre “a fé e os milagres no Brasil do século XXI”. 

Mal sabia que, naquela mesma semana, sua filha Clara  —  de  apenas  11  anos  —  apresentaria  os primeiros sintomas de uma doença grave. Ainda não sabia. 

Dois dias depois, Caio pisou pela primeira vez na Basílica  de  Nossa  Senhora  Aparecida.  A 

multidão,  o  cheiro  de  velas,  o  silêncio  das lágrimas — tudo o incomodava. 

A  câmera  captava  cenas  fortes:  um  homem caminhando de  joelhos,  uma  mulher entregando um bebê com paralisia aos pés da imagem, jovens cantando com os olhos marejados. 

— Isso é manipulação emocional — murmurou. — 

Tudo pela necessidade de acreditar em algo que console. 

Ao  seu  lado,  a  produtora  Júlia  fazia  anotações discretas. 

Sensível, 

espiritualizada, 

mas 

silenciosa em suas crenças. 

— E se estiver errado, Caio? — perguntou, séria. 

Ele a encarou: — Eu nunca estou errado quando a lógica está do meu lado. 

Na  saída  da  capela,  afastou-se  para  fumar.  O 

telefone tocou. Era sua ex-mulher, Renata. 

—  Caio…  volte.  Clara  desmaiou  na  escola.  A médica suspeita de um tumor cerebral. 

Por um segundo, o mundo girou. O cigarro caiu. 

